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No final da década de 1960 e início da década de 1970:

No final dos anos 1960, em função da grande perseguição po-

lítica que a ditadura promovia nas cidades, o PCdoB decidiu 

deslocar militantes para a região do sul do Araguaia a fim de 

desenvolver um trabalho político junto aos camponeses da-

quela região.

Em abril de 1972 as Forças Armadas atacaram a população 

do sul do Pará. Deflagra-se a Guerrilha do Araguaia, reconhe-

cida por muitos historiadores como a mais importante ação 

de resistência armada à ditadura dos generais. A luta armada 

foi uma resposta ao regime de terror que se instaurou no 

país, sobretudo a partir do AI-5 (Ato Institucional Nº 5), em 

dezembro de 1968.

Mais de duas décadas de legalidade

Na fase final da ditadura, o Partido participa ativamente das 

grandes jornadas que levaram à redemocratização do país: Anis-

tia, Diretas Já, Eleição de Tancredo Neves e Constituinte.

Em 1985, conquista a legalidade. 

Nas eleições de 1989, é força decisiva na formação da Frente 

Brasil Popular em aliança com o PT e o PSB, tendo Lula como 

candidato à Presidência da República.

Reafirma o socialismo com bases novas em seu 8º Congresso (1992), realizado em meio às tempestades contra-

-revolucionárias e o fim da União Soviética. Neste Congresso de enorme relevância o Partido sistematiza os en-

sinamentos do colapso soviético: não há modelo único de socialismo; não há passagem direta do capitalismo ao 

socialismo. E supera a concepção errônea da revolução em duas etapas. 

Assim, parte para o desafio de melhor compreender a realidade da for-

mação social brasileira. Deste movimento interno nasce, na esteira da 

sua 8ª Conferência Nacional (1995), o Programa Socialista para o Bra-

sil, que apresenta uma proposta de socialismo renovado. Esse Progra-

ma refere-se à etapa inicial de transição do capitalismo ao socialismo.

Na década de 1990 o PCdoB é força destacada na resistência ao neoli-

beralismo. No plano da luta política concreta elabora a ideia da cons-

trução de uma ampla frente antineoliberal, liderada pela esquerda. 

Esta frente se concretiza nas eleições presidenciais de 2002 e, sob a 

liderança de Lula, vence o pleito. Vitória que se renova na eleição de 

2006. E depois em 2010, quando Dilma Rousseff se elege presidenta 

do Brasil.  O PCdoB se destaca nessa jornada. Foi, além do PT, a única 

legenda que apoiou Lula em todas as suas campanhas, desde o primeiro turno de 1989. Pela primeira 

vez na história da República compõe o primeiro escalão do governo central.
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Em 2009, no 12°  Congresso, o Partido aprovou um novo Programa e uma Política de Quadros.

O novo Programa mantém o caráter socialista e a apresentação de propostas para a etapa inicial de tran-

sição. Mas avança na análise da nossa história e da realidade brasileira atual e estabelece de forma mais pre-

cisa a nossa tática, dedicando-se principalmente à 

definição do caminho para se atingir o socialismo: a 

elaboração e a execução de um Novo Projeto Nacional 

de Desenvolvimento (NPND).

A Política de Quadros define a linha de estruturação 

partidária, sob o lema: Partido revolucionário para um 

período singular de lutas.  Essa política tem por objeti-

vos: formar novas gerações dirigentes; elevar a capacita-

ção teórica e ideológica, mediante estudo, elaboração e 

sistematização dos problemas, para autonomia e criatividade na ação política; promover a renovação nos 

papéis, funções e feições da estrutura de quadros; estimular a alternância de funções desempenhadas por cada 

militante no partido; possibilitar a especialização nos âmbitos do saber e agir transformadores, estimulando suas 

aptidões e sua inserção em todos os terrenos da vida política, econômica, de Estado, social e cultural;  contribuir 

para que se tornem cada vez mais representativos, en-

quanto cidadãos e cidadãs influentes e respeitados não 

apenas no partido como também na vida pública, na 

sociedade, nas entidades; forjar atitudes conscientes e 

sadias dos quadros na vida do Partido.

As lições desses mais de 20 anos de legalidade e os des-

dobramentos da luta política em curso demandam um 

PCdoB grande, forte e influente entre os trabalhadores 

e outras camadas sociais.

Para se tornar maior na atualidade o PCdoB participa de três frentes de luta: 1) Parlamentos e Governos; 2) Movi-

mentos sociais / lutas dos trabalhadores; 3) Luta de Ideias. São frentes interligadas.
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Noções de tática e de estratégia

No decorrer da luta de classes, em especial a partir do período histórico em que a dinâmica da socie-

dade é regida pelo confronto entre burguesia e proletariado, sistematizam-se em teoria os princípios e 

indicações que orientam a luta pela conquista e preservação do poder.

A isso se relacionam os conceitos de estratégia e tática. 

A estratégia indica o objetivo maior a ser alcançado pelo movimento revolucionário num determinado 

período histórico, aponta a direção e o horizonte da luta. Sua essência é a conquista da hegemonia – cujo 

ápice é a conquista do poder político, que por sua vez só é possível por meio de várias táticas, sobretudo 

no momento decisivo. Por sua natureza, a estratégia é relativamente fixa por um largo período de tempo.

A tática deriva da estratégia e a ela serve, sendo o elemento decisivo para o partido de vanguarda. Através 

da tática se vincula a vanguarda às massas, colocando-se em movimento milhões em luta por conquistas 

parciais, cujas vitórias acumulam forças para se alcançar a estratégia. A tática justa é chave para a união e 

coesão da força revolucionária. O elemento basilar da tática é a correlação de forças, que deriva ofensiva 

e defensiva, ampliação e radicalização etc. A tática é dinâmica e suscetível de atualizações frequentes, pois 

a realidade política está em constante mudança. 

 

Tópico 3: A tática e a estratégia do Partido: a luta pelo socialismo no 
Brasil e o Programa Socialista do PCdoB - a nossa formulação estratégica

O que se entende por estratégia e tática de um partido comunista?
Qual a relação da estratégia com a tática do PCdoB?
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As definições do PCdoB

Como se manifestam, na política atual do 
PCdoB, as definições táticas e estratégicas? 

Definições Táticas:

No que diz respeito à tática, a diretriz que passou 
a reger a ação política do Partido, a partir da 9ª 
Conferência Nacional, em 2003, é a 
seguinte: “Buscar o êxito do governo 
Lula na consecução de um projeto 
democrático, nacional-desenvolvi-
mentista”.

O PCdoB identificava no governo 
Lula duas tendências contraditó-
rias: mudança e continuísmo. 

A 9ª  Conferência vislumbrou 
uma transição branda, limitada 
e contraditória – que permane-
ce no governo Dilma Rousseff. 

A tática atual

A contradição mudança versus continuísmo foi se 
confirmando, e o PCdoB manteve a tática de lutar 
pelo êxito do governo Lula no rumo da mudança. 

Essa tática mostrou-se justa, tendo em vista as polí-
ticas que alteraram significativamente o quadro vi-
venciado no governo anterior (Fernando Henrique 
Cardoso), de forte perfil neoliberal.

Eleita em 2010 com o apoio do PCdoB e de amplas 
forças políticas e sociais, a Presidenta Dilma Rous-
seff encontrou um quadro favorável à aplicação de 
importantes medidas voltadas para a melhoria das 
condições de vida do povo e para o desenvolvimen-
to econômico, científico e tecnológico do nosso país. 

Dilma partiu das bases criadas no governo Lula, 
mantendo e ampliando suas realiza-
ções. 

Por isso, a tática do PCdoB é, também, 
lutar pelo êxito de seu governo e pelo 
aprofundamento das mudanças que 
podem contribuir para o fortaleci-
mento da nação, preparando o ter-
reno para a elaboração e execução 
de um novo projeto nacional de 
desenvolvimento. 

O apoio no rumo da mudança e a 
luta por ampliação das conquistas  –  assim como a 
resistência ao neoliberalismo e a qualquer forma de 
retrocesso – são elementos táticos, que impulsio-
nam a ação partidária na luta pelo socialismo.

A tática é dinâmica

A tática do PCdoB se expressa na política traçada para períodos mais curtos, e é registrada em documentos da di-

reção nacional, os quais estabelecem objetivos, tarefas e prioridades da ação partidária junto às forças progres-

sistas e às massas trabalhadoras – incluindo a política de alianças – e traçam orientações gerais aos organismos 

inferiores, propiciando-lhes elementos para a definição de ações táticas específicas, locais.

Assim como a tática é dinâmica e suscetível de atualizações frequentes, a parte do curso que trata deste tema 5 

também não é fixa. Para conhecer as orientações táticas vigentes no período de realização do curso, é necessário 

consultar os documentos mais recentes, publicados nos órgãos de comunicação do Partido, com destaque para:

	 - Página Partido Vivo: www.pcdob.org.br

	 - Portal da Organização:  www.portaldaorganização.org.br

	 - Portal Vermelho: www.vermelho.org.br
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Definições estratégicas:

O programa Socialista para o Brasil: a nossa formulação estratégica

O PCdoB participa ativamente da luta pela superação do neoliberalismo em nosso país como forma de aproxima-
ção ao nosso objetivo maior, o socialismo. E defende a elaboração e execução de um Novo Projeto Nacional de 
Desenvolvimento (NPND), com emprego e distribuição de renda, assentado na soberania nacional, na democracia, 
no progresso social e na integração solidária da América Latina.

Para tanto, devemos persistir no objetivo de construir um partido leninista moderno, com capacidade política para 
disputar e conquistar a hegemonia entre as forças políticas avançadas do país. 

O Programa do PCdoB

O Programa do PCdoB compreende a primeira fase da transição do capitalismo ao socialismo em nossa pátria. 
É produto das reflexões teóricas e políticas de natureza crítica e autocrítica do primeiro ciclo de experiências 
socialistas. Consubstancia-se numa proposta de socialismo renovado, enriquecido e rejuvenescido com as lições 
aprendidas no século XX.

Procura saídas criativas contra o dogmatismo e contra as concepções errôneas de modelo único. Foi elaborado 
segundo a realidade econômica, social e cultural do Brasil e de seu povo. 

Já dissemos, mas é sempre bom repetir: o objetivo estratégico do Programa do PCdoB é a construção do socialis-
mo em nosso país; o caminho para isso é a elaboração e execução do NPND. Daí seu lema:  O fortalecimento da 
Nação é o caminho, o socialismo é o rumo!

A estratégia é relativamente estável

A estratégia é definida para um largo período de tempo.

A formulação estratégica do PCdoB se expressa no Programa Socialista para o Brasil, publicado em várias versões 

impressas e encontra-se disponível na página Partido Vivo: 

http://www.pcdob.org.br/documento.php?id_documento_arquivo=1 

Para possibilitar sua difusão mais sistematizada ao coletivo partidário, a Escola Nacional do PCdoB e a Fundação 

Maurício Grabois produziram um curso em vídeo: o CPS - Curso do Programa Socialista.

O CPS é complementado por estudo orientado do Programa, em ambiente virtual.

Tópico 4: O PCdoB e seu Estatuto 

O Estatuto do PCdoB

Para os comunistas, um dos elementos mais importantes da sua formação política e ideológica, ao lado do Pro-

grama, é o Estatuto do Partido. É nele que o Partido consagra suas características fundamentais bem como os 

direitos e deveres de cada um dos seus membros. Nas disposições estatutárias encontram-se os valores essen-

ciais a serem defendidos, cultivados e seguidos pelos(as) comunistas.

Definições Gerais

O PCdoB é uma associação livre e voluntária de cidadãos e cidadãs, maiores de 18 anos, em pleno gozo dos seus 

direitos políticos e que aceitam seu Programa e seu Estatuto. Em caráter excepcional podem filiar-se jovens elei-
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tores maiores de 16 anos.

O que é ser membro do PCdoB

Nosso Estatuto estabelece três esferas de atuação no âmbito do Partido: filiados(as), militantes e quadros.

Filiados e Filiadas 

São seus direitos: participar das reuniões partidárias; opinar e contribuir na elaboração da linha política partidá-

ria; manifestar-se perante os órgãos de direção partidária no âmbito em que atua. 

São seus deveres: apoiar as causas e campanhas do Partido, votar em seus candidatos, aplicar suas orientações 

gerais e comprometer-se com a promoção da dignidade da pessoa humana, com a luta em defesa dos direitos 

do povo, da liberdade, da soberania nacional e pelo socialismo.

O(a) filiado(a) pode, por sua livre vontade, passar à condição de militante, para eleger e ser eleito(a) nas instân-

cias partidárias, mediante obtenção da Carteira Nacional do Militante e passando a atuar regularmente em uma 

das organizações partidárias.

Militantes: a força organizada do PCdoB

Os(as) militantes formam o pilar fundamental  da força do Partido junto aos trabalhadores e ao povo. São filiados 

(as) que: 

	 - atuam regularmente em uma das suas organizações; 

	 - estão em dia com as contribuições financeiras para a sustentação do Partido; 

	 - estudam, acatam e aplicam suas decisões; 

	 - difundem a orientação, as ideias e propostas partidárias. 

A condição de militante é comprovada pela Carteira Nacional do Militante, devidamente registrada nos cadas-

tros partidários, emitida em termos de norma do Comitê Central.

Direitos do(a) Militante

a) participar, expressando livremente as suas opiniões, da elaboração da linha política do Partido e das discus-

sões acerca das questões políticas, teóricas e práticas nas instâncias partidárias de que fizer parte; 

b) manter suas opiniões, se divergentes, sem deixar de aplicar, defender e difundir as decisões do Partido;

c) eleger e ser eleito(a) em qualquer instância partidária de que participe;

d) ser ouvido(a) quanto à melhor forma de contribuir para a atividade do Partido, em uma das suas organizações; 

e) encaminhar sugestões e propostas por intermédio de seu organismo e pedir informações a qualquer instância 

superior; 

f) apelar de decisão disciplinar a seu respeito; 

g) exigir sua participação pessoal e o mais amplo direito de defesa sempre que se trate de resolver sobre sua 

posição ou conduta.
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Deveres do(a) Militante

a) atuar de acordo com os princípios e normas do Estatuto, observando a disciplina partidária; 

b) atuar regularmente em uma das organizações do Partido, contribuir para o desenvolvimento da sua linha 

política, para a filiação de novos membros, aplicar as suas decisões e defender a sua unidade de ação política;

c) possuir a Carteira Nacional do Militante como comprovação de estar em dia com as obrigações de sustentação 

financeira do Partido; 

d) ler e difundir o jornal A Classe Operária, a revista teórica, o Portal do Partido na internet e as demais publica-

ções do Partido; 

e) participar das atividades partidárias de formação;

f) associar-se à entidade ou organização de massa relacionada com seu trabalho, moradia, área ou setor de 

atuação, respeitando as decisões democráticas que ali se tomam e contribuindo para o fortalecimento e desen-

volvimento da entidade;

g) prestar contas ao coletivo da sua atividade partidária, exercer e estimular a prática da crítica e autocrítica; 

h) informar sobre mudança de local de trabalho, residência ou área de militância que implique em alteração do 

seu organismo de atuação;

i) combater todas as formas de opressão e prestar solidariedade aos que são alvo de quaisquer manifestações 

de perseguição política, discriminação social, de gênero, racista ou étnica, de orientação sexual, de religião e as 

relativas à condição da criança e do adolescente, dos idosos e portadores de necessidades especiais; 

j) hipotecar plena solidariedade à luta dos trabalhadores e dos povos em defesa da soberania nacional e de sua 

emancipação social, pela paz e contra o imperialismo.

Os quadros do PCdoB

Os quadros são a coluna vertebral da estrutura partidária.  São os principais responsáveis pela unidade do Parti-

do em torno de seus princípios e de sua orientação, bem como pela permanente construção política, ideológica 

e orgânica do Partido.  São cumpridores exemplares dos deveres dos militantes. São militantes que, a partir de 

comprovada atuação regular em uma das organizações partidárias, realizam esforço pessoal permanente por 

elevar o domínio do marxismo-leninismo e da linha política do Partido. E que estão rigorosamente em dia com 

suas obrigações financeiras junto ao Partido.

Os quadros do PCdo B são eleitos para funções de direção de Comitês partidários, ou atuam junto aos órgãos de 

direção partidária, como membros de comissões auxiliares ou em outras funções de apoio. Exercem atividades 

de representação política eletiva ou por indicação do Partido, na atividade institucional e na direção de orga-

nizações de massas. E atuam, por tarefa partidária, no âmbito das atividades estatais, acadêmicas, científicas e 

culturais, em funções técnicas de assessoria às bancadas e à direção partidária.

A política de quadros do PCdoB estimula em todos os níveis a sua formação e acompanhamento permanente, 
avaliação, promoção e distribuição, com base em critérios que atendam aos interesses do coletivo, de acordo 
com a capacidade, potencialidade e disponibilidade de cada um, numa soma de esforços. 

Contribuição Financeira

Uma importante definição estatutária é a contribuição financeira do membro do Partido. Ela é expressão do seu 

compromisso com a organização partidária, seus ideais e sua luta.  A estruturação material e a sustentação da 

atividade partidária e dos Comitês são responsabilidade coletiva, de todos os membros do PCdoB. Quem contri-
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bui individualmente com o partido recebe a Carteira Nacional de Militante que é instrumento comprobatório da 

condição de militante do Partido e documento indispensável para:

	 - eleger e ser eleito(a) nas instâncias partidárias, 

	 - participar de atividades em que os organismos de direção decidam exigir a sua apresentação.

O Centralismo Democrático

A estruturação e o desenvolvimento da vida partidária assentam-se no princípio do Centralismo Democrático. 

O Centralismo Democrático estimula a expressão das opiniões pessoais, de forma livre e responsável, e a ampla 

iniciativa de ação por parte de cada militante e de todas as suas organizações, como fator ativo da construção 

das orientações partidárias, sob um único centro dirigente: o Congresso do Partido e, entre um e outro Congres-

so, o Comitê Central.  O Partido age como um todo uno, sob o primado da disciplina livre e conscientemente 

assumida.  

A unidade é a força do Partido. Por isso, o Centralismo Democrático consta como definição  estatutária, a ser 

observada por todos os seus membros. Com a aplicação e o desenvolvimento criativos do Centralismo Democrá-

tico, o Partido visa forjar sua coesão política e ideológica, como construção coletiva, sob o primado da unidade 

de ação política de todo o Partido.

Conhecer o Estatuto, consultá-lo frequentemente
e empenhar-se na sua observância

Ao assinar a ficha de filiação ao PCdoB, o cidadão e a cidadã afirmam ter lido seu Estatuto (assim como seu Pro-

grama) e estar de acordo com seu conteúdo.

Esta não pode ser uma atitude meramente burocrática. É preciso, efetivamente, conhecer esses documentos 

partidários, debater seu conteúdo e empenhar-se para seguir suas definições e prescrições.

Para consultar o Estatuto do PCdoB, acesse a página do Partido na internet:

http://www.pcdob.org.br/documento.php?id_documento_arquivo=2
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